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O BALANÇO de prós e co ntras 
sugere firmeza nos p reços das 

commodities agrícolas para o primeiro 
semestre. O tamanho das colheitas da 
América do S ul nos p róximos meses 
ditará o gra u de t urbulência com que 
a safra 2011/12 s erá plantada nos Es-
tados Unidos.  Agroanalysis apresenta 
de forma sucinta as p rincipais variá-
veis em jogo em algumas commodities
importantes, tanto do ponto de vista 
nacional quanto internacional.

Commodities agrícolas - 2

Painel do
mercado

Açúcar
Entre as temporadas 2007/08 e 2009/10,  

houve redução signifi cativa nos estoques 
mundiais para compensar o défi cit de pro-
dução na Índia, maior consumidor de açú-
car do mundo. A sua fabricação anual caiu 
de 30 milhões de toneladas por ano para 14 
milhões. Os estoques podem se recuperar 
nesta safra, mas a dema nda segue forte, e 
a oferta dependerá do clima. No começo e 
fi m de 2010, o produto teve as suas cotações 
entre as mais altas no mercado internacio-
nal em 30 anos. A incerteza não acabou.

Algodão
A subida dos preços bate níveis histó-

ricos de ma is de 140 a nos. As colheitas 
inferiores ao p revisto no P aquistão, na 
China e no Texas, somado com o maior 
consumo nos países em desenvolvimento, 
alimentam de forma desenfreada as espe-
culações. Com quase dois terços da pro-
dução já co mercializados, ainda dentro 
de uma boa margem de segurança, a área 
ocupada pela cotonicultura é o gra nde 
destaque da safra 2010/11, com dimensão 
próxima à do inicio dos anos noventa.

Trigo
A triticultura é apontada como a principal 

responsável pelo rally de alta nos preços das 
commodities agrícolas, após sofrer grandes 
quebras na colheita do Leste Europeu. O 
evento foi considerado como a pior estiagem 
em 150 anos. O seu estoque de passagem é 
aquele que mostra maior baixa entre os pro-
dutos agrícolas para a safra 2011/12, cujo ba-
lanço de oferta e demanda está bem apertado 
para o curto prazo. Isso leva por contagiar os 
produtos substitutos como o milho e a soja.

Boi Gordo
A projeção de salto nos preços já vinha sen-

do cantada em prosa e verso. O difícil estava 
em acertar o mo mento dessa trajetória. O 
excessivo abate de matrizes ocorrido duran-
te 2003 a 2007, face aos ba ixos preços pagos 
aos pecuaristas, uma hora comprometeria a 
oferta de animais para tal. Além disso, veio a 
crise de 2008 e o período duro de ajuste de 
2009, com muitos frigorífi cos em processo 
de recuperação judicial. O mercado passou 
a ressentir-se da falta de matéria-prima, e os 
seus preços atingiram picos inéditos.
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Café
As contínuas baixas na produção da Co-

lômbia e a f raca qualidade dos grãos p ro-
vocam alta na cotação mundial da rubiácea. 
Também colaboram nesse movimento a 
queda existente nos est oques, a desvalori-
zação do dólar frente a outras moedas e a  
fi rmeza do consumo. A procura por café 
brasileiro de qualidade continua aquecida. 
Por sua vez, a safra nacional, que foi recorde 
no ano passado, será menor nesta tempora-
da, pelo efeito da bianualidade da cultura. 
Há margens para especulações nos preços.

Milho
De 2000 a 2010, co m crescimento no 

consumo de 35 milhõ es de t oneladas, a 
China deixou de ter excedentes do cereal. 
Os Estados Unidos, por sua vez, em pou-
cos anos, praticamente triplicou o uso do 
milho para a fa bricação de et anol, que 
passou para 110 milhões de toneladas. A 
prevalecer essa tendência apenas nesses 
dois países, a disp onibilidade do produ-
to fi cará cada vez mais complicada, e os 
seus preços continuarão a sofrer pressão 
de alta. O Brasil aproveita dessa situação 
para escoar o seu excedente interno.

Soja
Com produção mundial recorde na safra 

2010/11, a expectativa inicial era de norma-
lidade e até recuo nas cotações. No entanto, 
como a voracidade das importações chine-
sas de grãos não para de superar as previsões 
mais audaciosas, o mercado assiste com cer-
ta dose de surpresa à evolução de alta dos 
preços. Para os agricultores da América do 
Sul, há a perspectiva de uma comercializa-
ção rentável da produção que será colhida 
neste primeiro semestre, apesar do r eceio 
com a valorização do real diante do dólar.

280

260

240

220

200

180

160

140

D
ez

/
0

9

Ja
n

Fe
v

M
ar

A
br

M
ai

Ju
n

Ju
l

A
go S
et

O
ut

 

N
ov

D
ez

/
1

0

R$ por 60 quilos.

240

220

200

180

160

140

120

D
ez

/
0

9

Ja
n

Fe
v

M
ar

A
br

M
ai

Ju
n

Ju
l

A
go S
et

O
ut

 

N
ov

D
ez

/
1

0

US$ cents/libra.

650

600

550

500

450

400

350

300

D
ez

/
0

9

Ja
n

Fe
v

M
ar

A
br

M
ai

Ju
n

Ju
l

A
go S
et

O
ut

 

N
ov

D
ez

/
1

0

US$ cents/libra.

29

27

25

23

21

19

17

15

D
ez

/
0

9

Ja
n

Fe
v

M
ar

A
br

M
ai

Ju
n

Ju
l

A
go S
et

O
ut

 

N
ov

D
ez

/
1

0

R$ por 60 quilos.

1350

1250

1150

1050

950

850

D
ez

/
0

9

Ja
n

Fe
v

M
ar

A
br

M
ai

Ju
n

Ju
l

A
go S
et

O
ut

 

N
ov

D
ez

/
1

0

US$ cents/libra.

31

29

27

25

23

21

19

17

15

D
ez

/
0

9

Ja
n

Fe
v

M
ar

A
br

M
ai

Ju
n

Ju
l

A
go S
et

O
ut

 

N
ov

D
ez

/
1

0

R$ por 60 quilos.

Sxu.hu

Sxu.hu

Sxu.hu

Fonte: BMF&Bovespa

Fonte: BMF&Bovespa

Fonte: BMF&Bovespa

Fonte: Bolsa Nova York

Fonte: Bolsa Nova York

Fonte: Bolsa Nova York

A31_02 - 5_fev_FINAL_V2.indd   15 24/01/11   10:55




